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VISADO PELA CBNSURA 

Termas do E z r o O  N°  acto de posse do presidente da comissóo 
de Planeamento da Regional Norte disse o 

Passagem de Modelos 
Pede-nos a Sr.a D. Rita Fontes 

Pereira de Melo, Directora do 
Departamento Termal da Direc-
ção Geral do Turismo, principal 
organizadora da Passagem de 
Modelos que deveriam exibir-se 
no próximo dia 2 de julho nestas 
Termas, para informarmos que, 
devido a imponderáveis motivos a 
que o momento presente não é 
a'.heio, ficará adiada para o pró-
ximo mês de Setembro ,em data 
que oportunamente comunicare-
mos. aquela manifestação de ele-
gância e bom gosto. 
Dado o grande interesse, já re-

velado. por tantas e tantas pes-
soas que ao Eirogo desejam des-
locar-se, dado ainda que em Se-
tembro a época é, a todos os ti-

tulos. mais agradável e mais pro-

pícia. somos em crer que o Eirogo 

vai ser pequeno para acomodar 

tanta gente, o que servirá de estí-
mulo. àquela ilustre senhora, para 
prosseguir nas suas arrojadas ini-

ciativas, em prol do Termalismo 

Português, que quere tão prós-

pero e actuante como o alemão, 

que bem conhece, por de lá ser 
oriunda. 

Abertura da Época Termal-71 
Tudo se conjuga para que as 

nossas Termas re-iniciem a sua 
bemfazeja acção nos princípios do 
próximo mês. 
Com uma frequência progres-

sivamente aumentada, ano a ano 
mais variada e mais selecta, com 
instalações adaptadas à infinidade 
de moléstias crónicas que nos tor-
turam e que só uma bem orien-
tada terapêutica termal consegue 
debelar, com a instalação de, um 
bem apetrechado centro de recu-
peração para traumatizados, reu-
máticos. bronquíticos e asmáticos, 
sob a vigilância e orientação de 
competentes especialistas, com os 
resultados francamente animado-
res, por inesperados, obtidos, no 
ano findo, nos tratamentos já fei-
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CAINA GERAL UE UEPUSITUS_ 
Dia Mundial da Poupança— 1911 

Condições do concurso para 
execução de um modelo de niea-
lheiro; 

1.° — O concurso é aberto 
entre ceramistas de nacionali-
dade portuguesa, para apresen-
tação de um modelo de mea-
lheiro,inédito ou original. 

2.— Cada concorrente pode-
rá apresentar o número de mo-
delos que desejar. 
..••o•o.o•o•o.o•o•o.o•o•o• 

Dr. Francisco Torres 
Ocorrendo no próximo dia 2 

de Julho mais um aniversário 
natalício deste nosso ilustre 
conterrâneo, distinto Médico, 
que durante muitos anos foi 

considerado Delegado de Saúde 
neste concelho, Direcor Clínico 
do nosso Hospial e, várias épo-
cas Presidente do Gil Vicente 
Futebol Clube, «O BARCE-
LENSE» vem desejar-lhe que 
estadata se prolongue por mui-
tos mais anos, na companhia de 
toda a Ex.ma Família. 

3.° — O mealheiro destinar-
-se-á a ser realizado em porce-
lana, faiança ou barro, mas, 
nesta última hipótese, deverá 
levar uma cobertura vidrada, a 
fim de lhe dar melhor aspecto 
e maior durabilidade. 

único.— Os modelos pode-
rão ser polieromados. 

4.° — A figura do modelo obe-
decerá à inspiração e fantasia 
tio autor. 

5.0-0 volume do mealheiro 
não deverá exceder um decíme-
tro cúbico, nem ser tão pequeno 
que se lhe limite a utilidade 
prática, tornando-o pouco fun-
cional. 

6." — Em local visível do mea-
lheiro deverá constar a seguinte 
designação: Caixa Geral de De-
pósitos. 

7.<'-0 orifício para a reti-
rada das moedas deverá ser ve-
dado por tampa de plástico ou 
fechadura metálica. 

8." —Os trabalhos serão apre-
sentados sob pseudónimo e 
acompanhados por uma carta 
fechada e lacrada, de cujo enve-
lope constará o mesmo pseu-
dónimo. A carta conterá, além 
do pseudónimo, o nome com-
pleto, morada e telefone do au-
tor e bem assim uma declara-
ção de conformidade com todas 
as condições do concurso. 

9.<'— Os prémios a atribuir 
aos trabalhos elessificados se-
rão os seguintes: 

1.° prémio   20000$00 
2.° prémio . . .   15000$00 
3.° prémio . . .   10000$00 

§ único. — 0 júri poderá não 
atribuir algum ou alguns destes 
prémios, ou mesmo nenhum de-
les, se entender que os traba-
lhos não correspondem, por mo-

(Continua na página quatro) 

tos, a título experimental, somos 
em crer, para este ano, num de-
usado movimento termal, aqui no 
Eirogo. 
Nem outra coisa seria de espe-

rar sabendo-se que possuímos um 
dos mais ricos e importantes ma-
nanciais de águas minero-medi-
cinais do mundo, de variadíssima 
composição química, onde o Alu-
mínio, o Bário, o Berílio, o Cál-
cio, o Cobre, o Ferro, o Gerãnio, 
o Potássio o Lítio, o Magnésio, 
o Sódio, o Chumbo, o Silício, o 
Estrõncio e o Vanádio, na plena 
pujança das suas actividades, em 
perfeita e inegualável união ao 
Enxofre, ao Fluor, ao Cloro, ao 
Azoto, ao Carbono, oxigénio e Hi-
drogéneo — elementos vivos, e à 
micro-flora benfazeja a que a 
imanação radioactiva empresta 
uma maior constância e actividade. 
E porque assim é, e porque 

cientistas e doentes têm ampla-
mente estudado e verificado as 
suas imensas possibilidades, de há 
muito aqui se tratam, com resulta-
dos surpreendentes, reumáticos e 
demais pacientes do aparelho ós-
teo-locomotor, com todo essa gama 
de moléstas invalidantes dos ossos 

(Continua na página quatro) 

T A C A. MAI ]%D: > 
«Fui dos que acolheram com al-

voroço a instituição das Comissões 
de Planeamento Regional, após tan-
tos anos decorridos e desaproveitados 
sobre a primeira tentativa, f: ustrada 
mas não inútil, traduzida no pro-
jecto de lei com que o prof. Ferreira 
Uas, então ministro da Ecoa)mia, 
dera já em 1961 o primeiro casso 
concreto num caminho que alguns 
espíritos mais esclarecidos sent:am-
que se impunha percorrer seni de-
mora. 
Não obstante algum desconsolo a 

que não pude furtar-me aD ler o hea-
nhado texto que criou os nov,,s ór-
gãos de acção regional, entendi dever 
aceitar o convite com quje o <Sr. Pre-
sidente do Conselho ine honrou para 
presidir à Comissão do Norte: é que 
a par da possibilidade que a funçéo 
parecia oferecer-me -de prestar à mi-
nha região e ao país algum serviço 
útil — razão que só por si seria su-
ficiente — afigurou-se-me apaixona-
damente, porque cheia de novidade 
e de oportunidades de acção fru-
tuosa, ainda que humilde no seu de-
senrolar quotidiano, a tarefa que me 
era oferecida. 
Mas, porque, sendo apaixonante o 

encargo, se antolhava também re-
cheado de dificuldades e responsabi-
lidades, não pude deixar de encarar 
com grandes apreensões o exercício 
da função em que agora sou inves-
tido— na medida em, que, através 
dos diplomas definidores dos objecti-
vos e dos condicionalismos da acção 
das Comissões de Planeamento não 

BODAS DE OURO DOS 
BOMBEIROS V.  DE BARCELINHOS 

.tiro dia 24 rio corrente comemorou as suas Bodas de Orno esta primosa 

Corporação mas, as suas Festas, prolongar-se-rio até ao dia 11 de julho, CO,,',? 

o PROGRA,11.1 que segue: 

Dia 27 de Junho 

Às 8 horas, salvas de 21 tiros: às 10, 
formatura geral com a presença das 
Corporações e individualidades convi-
dadas, seguida de romagem ao Cemité-
rio de Barcelinhos; às 11, Missa de 
acção de graças e sufrágio pelos Bom-
beiros e Sócios falecidos: às 11.30, cum-
primentos às Ex.lnas Autoridades; às 
12, Romagem ao monumento ao Bom-
beiro Voluntário seguida de igual ceri-
mónia ao Cemitério de Barcelos; às 16, 
visita à casa em Milhazes, onde residiu 
por largo tempo o Grande Comandante, 
Glória do Voluntaríado Português, Gui-
lherme Gomes Fernandes e, às 18 horas, 
Grandiosa Procissão em honra de 
S. João, Patrono da Corporação incor-
porando-se todo o Corpo Activo, Cor-
porações convidadas e a nossa briosa 
Fanfarra. 

Dia 11 de Julho 

Às 17,30 horas, Recepção no limite 
do concelho a Sua Ex.a o Ministro do 
Interior; às 18,30, Sessão de boas-vin-
das a Sua Ex.a o Ministro do Interior 

to•••o•o•o.o•••••o•o•o•o•. 

Ligo dos Coinbotentes 
Estiveste no Ultramar em mis-

são de soberania? Pois então reu-
nes condições necessárias para te 
inscreveres como Sócio da Liga 
dos Combatentes. 

Qual o interesse? 
Este interesse pode ser de or-

dem espiritual ou moral e ainda 

material. 

Concretamente, podemos infor-
mar-.te que a Liga teirtará aju-

dar-te na procura de emprego 

caso necessites; quando vieres a 

Braga, podes frequentar a Sede 

da Liga, onde, tens um café-bar 

à tua disposição; tens uma Biblio-

teca, que poderás utilizar sempre 

que o desejes. 

(Continua na página quatro) 

no Salão Nobre da Càmara "Municipal 
de Barcelos, durante a qual será con-
decorado o Corpo Voluntário de Salva-
ção Pública Barcelinense; às 19,30, Vi-
sita de Sua Ex.a o Ministro do Interior 
à Exposição Retrospectiva da activi-
dade da Corporaçào dos Bombeiros de 
Barcelinhos, durante 50 anos, patente 
no Quartel da benemérita Corporação; 
às 20,30. Tradicional Ceia de Confra-
ternizaçào a qual se digna presidir o 
Senhor Ministro do Interior e às 23,30, 
grandiosa sessão de fogo preso e do ar 
junto às margens do Rio Cávado. 

►•o•o•o•••o•o•o•o•o•••o•o•. 

Dr. Adelino Miranda Andrade 
Passando o seu aniversário 

natalício no dia 2 de Julho, este 
nosso respeitável amigo e dis-

tinto Advogado nesta cidade, os 
que labutam neste semanário, 
enviam-lhe o seu cartão de pa-
i,abéns com os desejos de que 
esta data se repi`a por muitos 
anos, na companhia de todos 
os que lhe são queridos. 

s 
me surgiam perfeitamente clarifica-
dos os propósitos e satisfatoriamente 
afirmada a determinação do Governo 
no tocante ao lançamento de uma 
poderosa acção de desenvolvimento 
regional, servida por adequado ór-
gão de planeamento e de coordena-
ção efectiva dos mecanismos de exe-
cução. 
Mais singelamente — tinha dúvidas 

sobre o exercício da função que me 
era entregue e estaria rodeado de ga-
rantias mínimas de utilidade e efi-
cácia. 
Confesso — porque admito que 

a exposição destas coisas possa não 
ser de todo inútil — que o facto de 
aceitar a posse deste cargo não signi-
fica uma completa tranquilidade do 
meu espírito, quanto às reais possi-
bilidades de um trabalho desembara-
çado e tão proveitoso quanto seria 
de desejar; esta posse significa, an-
tes a minha convicção de que, sem 
riséo de sérios prejuízos de vária 
ordem, não podia a Região do Norte 
continuar privada do órgão de de-
senvolvimento com que o Governo 
quis dotá-la. 

• 
Subsistem, pois, algumas dúvidas. 
E estas surgem, antes de mais, 

a propósito da debilidade por demais 
acentuada da orgânica instituída, 
servida por meios tão desproporcio-
nados à magnitude das tarefas a 
cumprir, assente num tão aleatório 
esquema de colaborações voluntárias, 
tão precàriamente inserta no actual 
quadro dos meios de acção regional, 
que as Comissões de Planeamento 
emergem do próprio diploma que m 
instituiu como dificilmente capazes 
de correspnoder  ao que se pretendia 
que fossem — e muito menos ao que 
deveriam ser. 

.A experiência alheia tem demons-
trado que qualquer projecto de re-
forma regional carece de ser acom-
panhada de uma profunda reestru-
turação administrativa. 
Mas, com reforma regional ou sem 

Pla — a descentralização e a para-
],-,Ia desconcentração do poder de 
decidir são hoje a palavra de or-
dem das Administrações que preten-
dem evoluir em termos que lhes per-
mitam ajustar-se e corresponder às 
necessidades dos novos tempos. 

(Cont. na pág. 4 ) 
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FESTAS n S. JOÃO 
em BARCELINHOS 

Estão a decorrer, com grande 
brilhantismo as festas a S. João 
Baptista, naquela laboriosa fre-
guesia de além-rio, que este ano 
tiveram o seu inicio na quarta-
-feira, dia 23, com lançamento de 
fogo do ar, Zés Pereiras, gigan-
tones e cabeçudos; monumental 
cascata; música da Casa dos Ra-
pazes; Marcha Luminosa, termi-
nando com uma grande sessão de 
fogo do ar. 
No dia 24 — dia de S. João, 

houve missa na Capelinha da Se-
nhora da Ponte e grande arraial 
nocturno. 
Ontem, dia 25, realizou-se 

Noite de Folclore, com a partici-
pação do Grupo Folclórico da 
Casa do Povo de Barcelinhos. 

Hoje, o programa consta de: 
Às 15 horas, — Entrada da 

Banda de Música da Casa dos 
Rapazes de Barcelos. 
Às 22 horas — Espectáculo de 

Variedades, com a colaboração 
dos conjuntos: «5 Dias e Poucas 
Horas», «Os Terríveis de Braga», 
«Mar e Rio de Fão», e Cândido 
de Oliveira e o seu violão. 
Às 24 horas — Grandiosa Ses-

são de Fogo Aquático, com as 

(Cont- na pdg. ;) 



PAGINA Z O BARCELENSE 

IMZ.:  

Por esse mundo além 
O sevilhano Arturo Estevez vendeu a uma sociedade comercial 
de Barcelona a sua patente do «motor a água», pela qual recebe-
rá dez milhões de pesetas e 50% dos lucros, 

O grande artista Frank Sinatra, com 55 anos, revelou que não 
voltará a trabalhar no mundo do espectáculo. 

Não conseguiu sobreviver nenhum dos nove gémios de Sidney. 

Os Ministros da Agricultura do Mercado Comum Europeu proi-
biram a Grécia de exportar tomate enlatado, por faze-lo a preço 

inferior aos mínimos correntes, sendo substituída por Espanha e 
Portugal. 

A cheia anual do Amazonas deixou sem abrigo 50 mil pessoas e 
destruiu 70% da colheita de juta. 

Foi descoberta no Egipto uma múmia com cinco mil anos, mais 
um milhar do que a considerada mais antiga até agora, a de Tut 
Ank Ammon. 

A 33.a Conferéncia Europeia dos Ministros dos Transportes, rea-
lizada em Madrid, recomendou a redução uniforme de 50% das 
tarifas para as crianças dos 4 aos 14 anos. 
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oL'o•¢• boa eSanio• 
O Benemérito 2 7 
dos Bombeiros V. 

de Barcelos 
Na passada segunda-feira, 
dia 21 do corrente, com-
pletou 53 outonos, este 
nosso preclaro amigo, 
digm0 Chefe de Farda-
mentos dos briosos Bom-
beiros Voluntários de Bar-
celos e activo recordista 
Nacional de Transfusões 
de Sangue (78 doações). 
Ao cumprimentar-mos 

o valoroso 27, enviamos 
os nossos parabéns, rema-
tando com o já clássico 
«Ad muitos annos». 

ROTARY CLUB DE BARCELOS 
MEMBRO DO ROTARY INTERNACIONAL 
No próximo dia 29. pelas 20,30 h., no Restaurante 

da Esplanada do Turismo, será empossada a nova Di-
recção, da Secção Barcelense, que será presidida pelo 
nosso assinante e bom Amigo, Dr. Miranda de Andrade. 

Graças a S. Judas Tadeu 
Agradece 

Maria do Carmo Pinto Rosa 

Casa de Pasto — PASSA-SE 
Em Barcelos, bom local, passa-se, por motivo 

de doença da sua proprietária. Informa a Redacção. 
twwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwsrwww•vwwwwwww«• 

Restaurante "ROMERO„ 
Passa-se, devido à falta de saúde dos seus proprie-

tários. Dão-se informações no acreditado Restaurante 
na linda e progressiva Praia da Póvoa de Varzim, 

Óptimo Terreno para construção 
Vendem-se três talhões, junto ao Campo 
28 de Maio, na saída da estrada para 
Arcozelo. Informa esta Redacção. 

Câmara Municipal de 

BARCELOS 

E D I T A L 
Dr. António Vasca Machado Maciel 
Barreto Alves de Faria, Presidenta 
da Câmara Municipal do Concelho de 

BARCELOS 

Faço saber que de harmonia 
com a deliberação desta Câmara, 
tomada em reunião de 8 de Junho 
de 1971, se recebem propostas, 
em papel selado e carta fechada, 
até às 15 horas, do dia 6 de julho 
de 1971 para arrematação do for-
necimento de um veiculo com 
caixa metálica, destinada ao trana-
porte de carnes, com motor a ga-
soleo. 
A base de licitação é de 

330 000$00 e o depósito provisó-
rio na importância de 8.250$00 
deve ser efectuado na Caixa Geral 
de Depósitos, Crédito e Previdên-
cia com guias passadas pela Secre-
taria desta Câmara, tudo confor-
me Programa do Concurso e Ca-
derno de Encargos patentes na 
Repartição Técnica, onde podem 
ser consultados, em todos os dias 
úteis, durante as horas de expe-
diente. 
As propostas serão abertas na 

reunião que terá lugar às 15 horas 
do dia 6 de julho de 1971, na Sa-
la das Reuniões, reservando-se 
a Câmara o direito de abrir licita-
ção verbal entre os proponentes 
e ainda o de não adjudicar se as-
sim o julgar convcaiente aos inte-
resses do Município. 

E para conhecimento geral 

se publica o presente e outros 
de igual teor que vão ser afixa-
dos nos lugares do costume. 

Paços do Concelho, 15 de 
junho de 1971. 

O Presidente da Câmara, 

António Vasco Machado Maciel 
Barreto Alves de Faria, 

(Dr.) 

Câmara Municipal de 

BARCELOS 

E D I T A L 
Venda de um lote de ter-

reno na Quinta do Aparício 
na Cidade de Barcelos 

Dr. António Vasco Machado Maciel 
Barreto Alves de Faria, Presidente 

dá Cimara Municipal de Barcelos t 

FAÇO PCI3LICO que no dia 13 de julho, 
pelas 15 horas, em hasta pública se há de proceder 
no Salão Nobre dos Paços do Concelho à arrema-
ção em cumprimento do deliberado na reunião or-
dinária de 8 do correatc de um Ir-te de terreno 
com a área de 400 m2 no gav@to norte da concor-
dância da Rua Faria Barbosa com o futuro arrua-
mento de penetração nos terrenos onde se pro-
jecta a urbanização das Quintas do Aparicio e do 
Rio, e destinado a Comércio, com cave e rés-do-
-chão, 

O Regulamento da praça com as condições 
de venda e indicações da natureza e destino da 
construção a efectuar, encontra-se patente na Sec• 
ção de Obras desta Câmara Municipal. 

A base de licitação é de 320.000$00 
O depósito provisório é de 8.000$00 
Para constar e devidos efeitos, se publica 

este e outros de igual teor que vão ser afixados 
nos lugares públicos do costume. 

E eu, Fernando da Costa Fernandes, Chefe 
da Secretaria o subscrevi. 

Barcelos e Paços do Concelho, 21 de junho 
de 1971. 

O Presidente da Câmara Munici-
pal do Concelho de Barcelos, 

António Vasco Machado Ma-
ciel Barreto Alves de Faria, (Dr.) 

Secretaria Notarial de Barcelos 
ARMINDO PIMENTA FERREIRA, Ajudante desta 

Secretaria, Certifico, para efeitos de publicação, que, por 
escritura lavrada de folhas quatro, verso, a folhas seis, 
verso, do livro para escrituras diversas número B — setenta 
e quatro, do Segundo Cartório, a cargo do notário desta 
Secretaria, Doutor Hermenegildo Heariques de Carvalho 
Maia, foi aumentado o capital social de cinco milhões de 
escudos para dez milhões de escudos e substituido e al-
terado o artigo terceiro do pacto social da Sociedade 
Comercial por quotas, que gira sob a denominação de 

«MALHAS S O N I X, LIMITADA», 
com sede no lugar de Casal de Nil, da freguesia de Vila 
Frescainha São Martinho, do concelho de Barcelos, que 
passa a ter a redacção seguinte: 

«ARTIGO TERCEIRO: — O capital social é de dez milhões 
de escudos, integralmente realizado em dinheiro, correspondendo á 
soma das quotas dos sócios, que são ss seguintes i uma de três milhões 
e oitocentos mil escudos, do sócio Manuel Pimenta Mendes; uma de 
dois milhões e duzentos mil escudos, do sócio Alvaro Vaz; uma de 
um milhão e seiscentos mil escudos, do sócio António Marcelino de 
Castro; uma de oitocentos mil escudos, do sócio António Augusto da 

Silva Costa; uma de oitocentos mil escudos, do sócio José Pimenta do 
Vale Santos; e uma de oitocentos mil escudos, do sócio Manuel Cin-
dido da Cunha Figueiredos. 

Está conforme e certifico que na parte omitida da citada escritu-
ra nada há que amplie, restrinja, modifique ou condicione a parte trans-
crita que vai conforme com o original. 

Secretaria Notarial de Barcelos, em 15 de Junho de mil novecentos 
e setenta e um. O Ajudante da Sectaria Notarial, 

ARMINDO PIMENTA FERREIRA 

Sindicatos Nacionais dos Operários das Serrações, 

Construção Civil e Panificação 

SEDE E SECÇÕES EM BARCELOS 

COMUNICADO 
As Direcções dos Sindicatos supra, comunicam aos seus 

associados e contribuintes, que a partir do dia 1 de JULHO 
próximo, os referidos Organismos Corporativos passam a 
encerrarem definitivamente aos DOMINGOS, passando a 
partir dessa data a vigorar o seguinte horário de expediente: 
De 2.a a 6-a feira — Abertura 9,30h. Encerramento 12,30 h. 
Reabertura 15 horas. Encerramento 17,30 horas. 
Aos Sábados — Abertura 9,30 h. Encerramento 13 horas 

A BEM DA NAÇÃO 
Barcelos, 22 de junho de 1971. 

AS DIRECÇõES 

CHEFE de ARMAZÉM António de Carvalho 
Precisa-se para Armazém 

de Fazendas Brancas. Falar 
na firma Eugenio Pinheiro 
VIANA DO CASTELO. 

Empregado de Escritório 

Fábrica de Malhas desta 
cidade necessita. Exige-se : 
Curso Comercial completo 
ou prestes a completar. 

São elementos de prefe-
rência : — Serviço Militar 
cumptido, alguma prática. 
Carta à Redacção ao n.o 2 

Estabelecimento de 
Mercearia e Vinhos 
Em Areias de Vilar, passa-se 

moderno, bem afreguesado e 
bem situado, Falar com o pro-
prietário, Snr. António Manuel 
da Costa Campos. 

Parabéns 
Passou para o 5.0 ano do Li-

ceu, a menina Isabel Maria da 
Costa Antunes, filha do Sr, Bel-
miro Antunes e da Sr.+ D. Zélia 
da Costa Martins Antunes, 
—Dispensou no 2.0 ano a me-

nina Ofélia Maria da Costa e Sil-
va filha do Sr. Manuel da Silva 
e da Sr.& D. Maria dos Prazeres 
Martins da Costa e Silva. 

No próximo dia 30, tem a sua 
festa de anos, completando 80, 
este nosso estimado amigo, con-
siderado empregado dos Cami-
nhos de Ferros Portugueses, 
aposentado. 

Por tal motivo, suas filhas, 
filhos, noras, genros e netos, en-
viam-lhe muitos parabéns, com 
os desejos de que esta data se 
repita por muitos mais anos. 
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ATENÇÃO SENHORES LAVRADORES 

Foi em 1969, que o produto ARESTAL, foi considerado o 

melhor fungicida, no ataque ao MILDIO DA VIDEIRA 

A venda na Telefone 82186 

BARCELOS 

..f............ .----- —.f..f.—• .•.f.•..f  
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'essa é que é essa! 
com Gusathion 
não há bicho que 
apareça • 

Gusathion MS 
contra todos os insectos e ácaros inimigos dos pomares 
Até há pouco, para lutar contra os diversos tipos 
de insectos e ácaros parasitas que atacam os 
pomares na primavera e verão, o lavrador tinha 
de recorrer sempre a dois ou três produtos 
diferentes, conforme os inimigos a combater. 
Hoje, essa tarefa é muito mais fácil. O lavrador 
tem no GUSATHION MS um insecticida para 
combater todos os tipos de parasitas dos 
pomares. GUSATHION MS reune num só produto 
as qualidades de um insecticida de contacto ou 
ingestão e as de um insecticida sistémico. 

GUSATHION MS permite, assim, combater 
eficazmente, ao mesmo tempo, todos os tipos de 
parasitas que infestam os pomares, como 
sejam: piolhos, hoplocampas, aranhiços 
vermelhos, lagartas diversas, bichado dos 
frutos, lagartas mineiras, psyllas e cochonilhas, 
incluindo o piolho de S. José e outros. 
GUSATHION MS representa, pois, uma vantagem 
notável para o fruticultor, vantagem que se 
traduz em facilidade de escolha e aplicação 
—em economia. 

é um produto BMER 
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CARVALHAL 
Progresso da nossa Ter r a r 
Nas crónicas vindas a público 

em 0 BARCELENSE, tiveram 

os nossos leitores conhecimento 
de que numa fase acelerada sur-
giram para esta freguesia algumas 
obras, que embora não sendo 
grandes em miniatura, são na rea-
lidade de muita utilidade pública, 
e de grande mérito para aquele 
que, à frente dos destinos duma 
cerra as soube planear, 

Souberam também correspon. 
der à chamada os briosos mora-
dores do lugar de Pontegãos que, 
juntamente com o Snr. Presidente 
da junta, irmanados no mesmo 
espírito empreendedor prestaram 
a sua ajuda, para que assim se 
concretiza-se essa velha aspiração 
desta freguesia; ou seja, o alarga. 
mento e arranjo do caminho que 
dá ligação — CARVALHAL — 
PEREIRA. 

Esta grande obra não só veio 
beneficiar os habitantes do dito 
lugar de Pontegãos, mas também 
em grande parte todos aqueles 
que tinham necessidade de se ser-
vir por ali de veículos—carros pe-
sados, sentiam-se privados de o 
poder fazer. 
Está de parabéns Sr. Presidente— 

JOÃO OLIVEIRA BARROS — 

FESTAS DE ANOS 
No dia 28, tem a sua festa de 

aniversário, o nosso amigo, Snr-
Manuel Alves da Costa Azevedo. 
grande devoto de Nossa Senhora 
da Franqueara. Os nossos parabéns 
—No dia 3 de julho, também tem 
a sua festa natalícia o nosso ºssi-
naute, Sr, Auguato José Fernandes 
de Sousa, a quem felicitamos. 

CARROS DE ALUGUER 

De* — Emílio Cerqueira 
Te1.82572 P. P.--BARCELINHOS 
(junto ao Porta da Brigada de Trdnstto) 

e AREIAS S. VICENTE 

e que nas funções do seu manda-
to continue sempre a lutar pelo 
progresso da sua e nossa terra. 
— A fim de participar nas come. 
morações do quadragésimo quinto 
aniversário da Revolução Nacio-
nal, deslocaram-se a Braga, junta-
mente com as autoridades locais, 
um grande número de carvalhenses, 

Carvalhal também quiz estar 
presente nas Patrióticas Festas do 
c28 de Maio3, em Bra a. 
— já regressou a França, o nos-

so querido conterâneo e assinante, 
Sr. António Gonçalves Alves, que 
para matar saudades esteve cá uns 
meses, Não sendo antes, para as 
colheitas ou para o Natal, venha 
novamente, ver os seus familiares 
e numerosos amigos. 
—Também queria lembrar As 

pessoas responsáveis pela electri-
ficação pública da nossa freguesia, 
que apesar das poucas lâmpadas 
que possuímos algumas delas se 
encontram apagadas durante a 
noite, prejudicando deste modo os 
nossos transeuntes nocturnos. 
— Há grande entusiasmo na 

nossa freguesia pelas festas ao 
SENHOR DA SAíJDE, que se 
realizam no próximo dia quatro 
de Julho, A comissão executiva 
das festas já elaborou o habitual 
peditório, sendo por todos bem 
recebida, F. G. A. 

_mos •• •_•_._•_•_. _•_._._._._. •_._.•_._._.••_•. 

SEDA Ve UAI DOS FELIZARDOS? 
Não é difícil. Por cada 8 clientes, 1 irá à Ilha da Madeira, 

de avião, instalar-se-à durante oito dias num hotel de • 
1.a classe, fará visitas turísticas—Tudo por conta da 
prestigiosa Firma «RAFAEL BURGUETE, L.da». ! 

E a data d a viagem será a que o cliente escolher. 

Para se habilitar a este sensacional concurso, basta 
adquirir um frigorífico OU uma máquina de lavar roupa 
da consagrada marca Italiana «CASTOR». 

i Este concurso inicia-se a 1 de junho e terminará em 31 
i de julho, dia em que, pelas 15 horas, será feito o res-

pectivo sorteio perante representação da autoridade. i 

Mas não esqueça: em cada 8-1 será premiado. ! 
1 

Mais um brinde da Casa i 

ARRMIND®DA SILVA 
(AO LADO DO SENHOR DA CRUZ) Telefone 8 2 7 0 8 

PRECISA-SE 
Casa ou andar de preferência 

com quintal nesta cidade, 
Informar para o telefone 82429 
......._._...._._._._._._ 

VENDE-SE 
Bouça de mato bastante arboriza-

da, e com área apróximada de 
30 000 m2. vedada por parede no 
sítio da Figueiró, ou Ante-Portas 
freguesia de Vila Cova pertencente 
a Júlio de Carvalho Pereira de 
Forjães—Esposende, 

Presta informações, Emílio Mar-
tins Rodrigues, Feitos — Barcelos. 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 
Médico Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 heras. 
Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultório 82325 
Residência 92609 

Praça de Automóvel 

de ALUGUER 
SERVIÇO PERMANENTE 

Mercedes Benz M 0-19-96 

Se desejar viajar para o país 
ou estrangeiro, telefone para 

Américo Azevedo Oliveira 

Em Irente à nova Igreja de 

Arcoxelo Telefones 82550 P. F. 

Permanente 82985—Das 7 às 23 h. 

ALUGA-SE 
Casa, rés do chão no Campe 

28 de Maio para comércio. 
Falar com Baptista —Garagem 

Avenida ou pelo telefone 82019. 

BOLSA e SPORT de 

MOTORIZAD k 

Encontraram-se e entregam-
-se a quem provar pertencer. 

FOTARTE 

=DE= JORGE CORREIA 
Av.` Combatentes da G, Guerra, 98—(junto A Pérola da Avenida) 

Reportagens—Retratos 

DR. ANÍBAL ARAÚJO 
1 
1 
1 
1 

MÉDICO 

Consultas todos os dias, desde as 9 horas 

Rua Barjona de Freitas, 43 — B A R C E L O S 

No Campo Camilo Castelo Branco, 1,o andar casa n.o 63; 
No Largo da Estação; 

Falar com o Snr. Paulo Augusto Pereira, 
Tel. 82115 

•. •uzicv eSo•ttcasauz 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S-156 

Agente— Grundig Artigos Fotográficos • Fotografia  
Motores para rega • Rádio e Electricidade • Amplifi-
cações sonoras para arraiais e Igrejas • Oficinas 

de T. S. F. s Máquinas de escrever e calcular 

Ó P T I C A 

BI O - CH EM ( Novo produto Anti-Poluitivo de 
origem americana) 

Em 27 de Maio p. p. foi inaugurado em Lisboa o lançamento deste 

produto, est.ndo presentes : O Secretário de Estado do Comércio, da 
Indústria,de Informação e Turismo, individualidades de alto destaque no 

meio económico, financeiro, industrial e colaboradores da BIO-CHEM. 

Estes novos produtos de limpeza e desinfecção tiveram grande su-

cesso na África do Sul, estando por conseguinte a serem distribuidos 

no nosso País através de Distribuidores Gerais com os seus organiza-

dores e respectivos vendedores. 
A todas as pessoas interessadas em conhecer as diversas aplicações 

destes produtos em causa, e de grande interesse económico, podem 

consultar o Organizador de Vendas nesta cidade, Snr. Lieínio da 

C. Pinheiro Durães — Campo 5 de Outubro, 16 

BARCELOS— Com o Telefone 82337 

1 
1 

jA L U G A— S E para industria ou retem. 
j Antiga Fábrica Domenech. 

A V I S O- CHENOP 
BARCELOS 

Avisam-se os Srs. consumidores 
de electricidade de que, proce-
der-se-á no próximo domingo, 27, 
das 8 às 15 horas, à interrupção 
de corrente nas freguesias de Airó, 
Adães, Varzea, Gamil, Midões, Rio 
Covo (Santa Eulália) Moure, Se-
quiade, Bastuço (S. João e Santo 
Estex ão), Carreira (S. Miguel), 
Fonte Coberta, Cambezes e lugares 
de Socorro e Madalena da fregue-
sia de Areias de Vilar. 

Os senhores consumidores de-
vem considerar as instalações em 
carga a fim de evitar acidentes. 

Barcelos, 22 de junho de 1971. 

Vende-se 
260 pinheiros e 103 eucali-
ptos, no Areal de Cima, fa-
lar com o Snr. João José de 
Miranda — Barcelinhos. 

Admitem-se Rapazes des-
de os 15 anos na Rua Dr. 
Manuel País, 58, ordenado 

inicial 25$00. 

S A I B R O— Vende-se 
Na Av.a da Estação. 
Falar com o Snr. Paulo 

Augusto Pereira. Tel,82 115. 
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Dia Mundial Liga dos Combatentes 
(Conlirruaç o d 

tivos técnicos ou artísticos, aos 
objectivos do concurso. 

10,-- Admitindo-se a possi-
bilidade de um primeiro forne-
cimento de 3 000 unidades, será 
necessária a indicação da qua-
lidade do material utilizado e 
do preço unitário, já com o Im-
posto de Transacções incluído. 

11.^ — O júri será de livre es-
colha da Caixa Geral de Depósi-
tos. Das decisões do júri, que 
serão sancionadas pelo Conse-
lho de Administração da Caixa 
Geral de Depósitos, não haverá 
recurso. 

12.° A classificação dos 
trabalhos premiados será comu-
nicada aos seus autores, no 
prazo de 48. horas, após a con-
firmação do Conselho de Admi-
nistração da Caixa Geral de De-
pósitos. 

13." — Os modelos premiados 
ficam a constituir, sem necessi-
dade de acordo dos autores, 
propriedade exclusiva da Caixa 
Geral de Depósitos, que poderá, 
inclusivamente, negociar a sua 
industrialização com qualquer 
firma estranha ao concurso, 
mesmo antes de vir, e para a 
hipótese de vir a adjudicar 
qualquer fornecimento ao con-
corrente vencedor. 

.w•e•o•o•e•e•w•e•w•o•e•e•• 

Festas de anos 
DIA 27 

Manuel Jocelino da Silva Oli-
veira. 

DIA 28 

D. Maria Helena Queirós de 
Sousa Basto e Pedro Jorge Ma-
tos da Silva Correia. 

DIA 29 

A Sr.a Dr.a Maria Fernanda 
Leite Vieira, D. Maria Ondina 
Duarte Senra, Ãlvaro Fernandes 
Coelho e D. Irene da Conceição 
Gonçalves Carvalho. 

DIA 30 

D. Maria Amélia Pereira da 
Silva Correia. Augusto José Pe-
reira e D. Maria Fernanda Ca-
lheiros da Silva Moreira. 

DIA 1 DE JULHO 

Dr. Armando Estrela e José 
Teixeira. 

DIA 2 

Dr. Francisco Rodrigues Tor-
res, Dr. José Teotónio Azevedo 
Fonseca, António Azevedo Coe-
lho Gonçalves e Dr. Adelino 
Miranda de Andrade. 

DIA 3 

Menina Isabel Maria Basto Pa-
checo Rodrigues e Orlando Emí-
dio Neiva Faria Leite. 
.•o•o•e•e.w•e•e•e•e•e•w•e• 

Por Aldreu 
O correspondente deste jornal, 

foi informado por assinantes da 
vizinha freguesia de Fragoso, de 
que, no dia 27 do corrente se rea-
lizam as grandiosas e já tradi-
cionais festas em honra a S. João, 
que se venera na capela do mesmo 
nome, situada no monte, ondè, no 
mesmo, local, se descobres vastos 
e lindos panoramas, que encantam 
os forasteiros. 
Que ninguém falte a Fragoso 

nesse dia para saborearem os bons 
petiscos. 
O programa consta do seguinte: 
Da parte da manhã, festas re-

ligiosas ,saindo da igreja matriz 
às 10,30 horas uma majestosa pro-
cissão em direcção à capelinha. 
Da parte da tarde haverá o con-

junto Maria Albertina e Rancho 
Folclórico de Carreço, que ofe-
recem aos forasteiros lindos tre-
chos dos seus reportórios. 

Parabéns, amigos de Fragoso. 
O correspondente do Barcelense 
em Aldreu está sempre ao vosso 
inteiro dispor. 
Também, como já foi noticiado. 

haverá no dia 23, 24 e 25 de Ju-
lho as já tradicionais festas em 
honra a S. Tiago e S. Silvestre, 
nesta freguesia. 

C. 

.•o•e•w•o•e•o•e•e•Y•o•e•w• 

Farmácia de servico 

Amanhã encontra-se de serriço a 
Farmácia OLIVEIRA, nesta cidade e 
ALVES FARIA, em Barcelinhos. 

da Poupança 
a página mn) 

14.° — Os trabalhos não pre-
miados poderão ser objecto de 
exposição pública realizada pela 
Caixa, e os seus autores pode-
rão levantá-los, desde 1 de De-
zembro de 1971 a 31 de Janeiro 
de 1972. Finda esta data, a 
Caixa não se responsabiliza pela 
devolução dos trabalhos. 

15.° — Os trabalhos serão 
apresentados na Direcção dos 
Serviços de Depósitos — Rua 
Áurea, 49 — onde poderão ser 
prestados quaisquer esclareci-
mentos complementares até às 
11,30 horas do dia 31 de Julho 
de 1971. 

(Continuação da pág. uni) 

Precisas de um passaporte ou 
de uma licença militar? Contacta 
c m a Liga que ela, através do 
seu serviço de procuradoria, re-
solver-te-á, na medida possível o 
teu problema. 

Estes serviços são-te prestados 
gratuì tamente. 
E que dás em troca? Apenas 

10$00 mensais. É a quota do só-
cio. De resto, se te souberes pre-
valecer dos serviços da Liga, po-
derás lucrar muito mais. 
A Sede da Liga dos Comba-

tentes de Braga, fica sita no Beco 
do Eirado, n.° 13. Visita-a e in-
teira-te pormenorizadamente do 
que é a Liga e dos benefícios que 
ela te poderá oferecer. 

D R. MOTA  CAMPOS 
i Continuação 

Ora o facto é que não esperáva-
mos ver nas Comissões de Planea-
mento a correcta expressão de um 
pensamento de reforma regional tal 
como esta é, entendida e vai sendo 
praticada noutros países - - pois se 
compreende e aceita que . a Metró-
pole portuguesa não reclame solu-
ções deste tipo. Mas cremos, por 
outro lado, poder coisiderar-se le-
gitima a posição dos que estranha-
ram não encontrar na criação de 
novos órgãos regionais quaisquer sa-
tisfatória tradução de alguns pro-
pósitos de descentralização alminis-
trativa: e mais fundada ainda se 
nos afigura a surpresa dos que veri-
ficam que a instituição das comis-
sões de planeamento nem sequer 
pronunc4ava um salutar processo de 
desconcentração de poderes que mui-
tos, com poderosas razões e com 

••w•o•o•o•e•e.w•o•e•e•e•o•w•o•e•e•o•e•w•o.e.o•e•o•w•e•e•e•.o•e•w•e•e•o•e•e•w•e•o•• 

Câmara Municipal de Festa 
Barcelos 

Pedimos a subida fineza de no-
ticiar os factos que passo a re-
ferir, tenho a honra de informar 
que a Câmara Municipal, na sua 
reunião ordinária de 8 do cor-
rente, tomou, entre outras, as se-
quintes deliberações: 
— Habitações Económicas: —A 

Câmara deliberou aprovar um 
voto de agradecimento a Sua Ex-
celência o Subsecretário de Es-
tado do Trabalho e Previdência. 
por se ter dignado aprovar o 
Plano da Construção, nesta ci-

dade de 50 casas para habitações 
económicas, vindo assim ao en-
contro de uma necessidade pre-
mente. 

— Estádio Municipal: — A Câ-
mara deliberou encarregar o En-
genheiro-Chefe da Repartição de 
Obras, de apresentar o estudo da 
localização do Estádio Municipal, 
atendendo-se à área necessária à 
prática não só de futebol como 
também de atletismo e outras mo-
dalidades desportivas, como é 
óbvio, às instalações respectivas. 

Consideram-se estas diligências 
preliminares indispensáveis para 
poder encarar-se a construção do 
Estádio Municipal. a que a Câ-
mara atribui carácter de alta pre-
mência. 

A bem da Nação 

O CHEFE DA SECRETARIA 

Fernando da Costa Fernandes 

•w•o•e•e•e•o•o•e•e•e•e•e•. 

Festas a S. João 
em Bareelinhos 

(Continuação da página 1) 

margens do Rio Cávado ilumi-
nadas com mais de 30.000 lumes 
vivos. 

DIA 27 — 
As 17,30 Solenidades Religio-

sas com Sermão em honra de 
S. João. 
Às 18 horas — Majestosa Pro-

cissão. 

Às 21 horas — Concerto Musi-
cal pelas Bandas de Pevidém e 
Vale de Cambra. 

Às 24 horas- 2.- Grandiosa 
Sessão de Fogo do Ar. 
e•Y•e•e•w•e•e•w•e•e•e•e•• 

CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 
Durante o mês de julho' en-

contram-se à cobrança, na Tesou-
raria da Fazenda Pública do Con-
celho de Barcelos, as seguintes 
contribuições e impostos: 

Contribuição industrial Grupo A 
(liquidação) provisória . 1970 

Imposto profissional . . . 1970 
Contribuição Predial (liquidação 

definitiva) de . . . . 1970 

A contribuição industrial de-
verá ser paga em duas presta-
ções iguais, com o vencimento em 
julho e Outubro, se o seu mon-
tante exceder 200$00. 
As colectas até 200$00 deve-

rão ser pagas, por uma só vez, 
em Julho. 
O Imposto profissional e a con-

tribuição predial deverão ser pa-
gos no mês de julho. 
Não sendo paga qualquer pres-

tação, ou a totalidade da contri-
buição ou do imposto, no mês do 
vencimento, começarão imediata-
mente a correr juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o ven-
cimento da contribuição industrial 
ou de qualquer das suas presta-
ções, do imposto profissional e da 

Centenária duma Veneranda Senhora Barcelense 

D. EMíLIA AUGUSTA PEREIRA MACHADO 
PI I p, 1 O • 

Se sempre dá satisfação fazer anos, 
fazer cem anos trás redobrada ale-
gria. E se esses cem anos foram 
marcos orientadores de um rumo a 
seguir, plantados ao longo dos cami-
nhos da vida e tão radiantes e lu-
rriinosos que servem de farol a quan-
tos navegam nas águas agitadas do 
mar do mundo principalmente nos 
conturbados tempos hodiernos, sem 
dúvida que essa alegria não se con-
fina apenas ao - pequeno ciclo fami-
liar do aniversariante mas irradia 
para a imensa esfera de amizades 
criadas e consolidadas através dum 
século de existência. 
A Senhora D. Emília Augusta Pe-

reira Machado, que, no passado dia 
19, completou 100 anos, é uma des-
sas raras pessoas a quem Deus con-
cedeu a graça da longevidade. E não 
só isso. A sua passagem sobre a 
terra foi e é tão operosa, tão exem-
larmente cristã, tão portuguésmente 
feminina que, ao festejar tão solene 
data, tem-se a impressão de pres-
tar honras a uma verdadeira Santa. 
Por todas estas razões, o pas-

sado domingo, dia 20, fez rodear a 
veneranda Senhora de inúmeras pes-
soas, familiares, amigas ou simples-
mente conhecidas ,todas admirado-
ras das excelsas virtudes da Home-
nageada. 
Duas partes teve a Festa. Uma 

religiosa — a Sr.- D. Emília foi sem-
pre profundamente piedosa, outra 
em ambiente familiar. 
A primeira constou da celebração 

da Santa Missa ás 12 horas, em 
acção de graças, na igreja paro-
quial de S. Julião de Passos ccn-
ceiho de Braga, a que assistiu toda 
a população local e numerosas pes-
soas amigas, além de seus filhos, no-
rás, genro-, netos e bisnetos. 
A segunda decorreu na velha Casa 

do Souto. Um abundante e req:rinrado 
copo de água, servido com primo-
res de fidalguia, deu pretexto a uma 
alegre convivência, proporcionando 
a todos os presentes momentos ines-
quecíveis e à Sr., D. Emilia a con-
sagração das suas excepcionais vir-
tudes de Mulher, de Mãe, ede Cristã. 

Cerca de duzentas pessoas partici-
param, como convidados, entre as 
quais destacamos: Comendador San-
tos da Cunha e Esposa, Prof. Nunes 
de Oliveira e Esposa, Presidente da 

Câmara de Braga — Eng., Vale R.,go 
Amorim, Dr, Olindo Pelayo — Direc-
tor da Escola do Magistério de ,3ra-
ga, Prof. Martins— Adjunto da Di-
recção do Distrito Escolar de Braga, 
Dr. Duarte Mendes, Dr. Carneiro 
da Silva, Dr. Camilo de Oliveira, Dr. 
Ilidlo de Oliveira, Prof. Dr. Sousa 
Pereira, Dr.> D. Maria Emília Mar-
ques, Dr. Aníbal Araújo, Aníbal de 
Araújo, Presidente honorário dos B. 
V. de Barcelos etc. etc. Todas estas 
destacadas personalidades estavam 
acompanhadas de pessoas de famí-
lia, o que contribuiu para dar ao 
ambiente um aspecto de grande in-
timidade. Justo é mencionar anda 
a presença de familiares dos Senh^-
res Dr. Baltazar Rebelo de 
Ministro da Saúde e Assist-`:ncia, e 
do Sr. Prof. Dr. Mota Veiga. 
A venerandaAnciã participou em 

todos os actos da Festa, tanto na 
Igreja como em casa, iluminando-a 
com o seu cativante sorriso e a afa-
bilidade e distinção do seu trato. 
Proferiram-se várias saudaç3es en-

tre os convivas, dirigidas, como é 
óbvio, à Senhora D. Emília, mas 
extensivas aos seus num irosos Fa-
miliares, verdadeiros cortimindorFs 
das suas nobilíssimas qualidades. 
A ilustre Senhora é natur-il da 

freguesia de Goios, des`ª concelho. 
e, após o seu casamento com Eduar-
do Augusto Machado, h5 •^. nos fale-
cido, viveu largos anos na sua casa 
de Careaveros, na referida freguesia 
de Golos tendo, já há longo ternno, 
fixado residência na também sua 
casa do Souto, na dita freguesia de 

contribuição predial, sem que se 
mostre efectuado o respectivo pa-
gamento, haverá lugar a proce-
dimento executivo para arrecada-
ção da totalidade da contribui-
ção ou imposto„ considerando-se 
vencidas, para o efeito, as pres-
tações ainda não pagas. 

S. Julião de Passos, onde decorreu 
a justíssima homenagem. São seus 
filhos os Senhores: Joaquim Peixoto 
Pereida Machado, viúvo de D. Ma-
ria Amélia da Silva r'erreira; Dr. 
José P. P. _Machado sub-ll_1?Zado 
de Saúde, nesta cidade, casado cera 
a Ex.ma Sr., D .Maria Luisa de Sá 
Carneiro Figueiredo Pereira Macha-
do; Eduardo A. Pereira INIachado, 
casado com a Ex.ma Sr. , D. Caro-
lina do Rego Machado; Prof, Isaías 
A. P. P. Machado, casado com a 
Ex.ma Sr., D. Maria Amélia Nunes 
de Oliveira Machado; Prof. Tnr•cato 
P. P. Machado, casado com a F-< ma 
Sr., D. Noémia Amorim Machad ,; 
D. Virgínia P. P. Machado do Reter. 
casada com o Ex.mo Sr. João cio 
Rego; D. Maria da ìlativi lade 1'. P. 
Machado; e D. Maria Helena P. P. 
Machado. 
Ã feliz aniversariante, pela satis-

fação de se ver tão -acarinhada por 
todos os seus filhos, genro, noras, 
netos, bisnetos e por tão elevado 
número de amigos, alguns elo., quais, 
mesmo não estando presentes à Fes-
ta, não deixaram de pedir a Deus 
o prolongamento da sua precí(isa 
vida, endereçamos sinceros parabéns: 
e felicitações, enquanto saudamos, 
todos os seus familiares, pelo magni-
fico exemplo de união que a tudes 
proporcionaram. 

Ad mvlto.s anhos. 

da pá~ 1) 

bases em sérias queixas, reputam 
cada vez mais necessária e urgente,» 

Continuando, disse o empossado: 

O Porto tem criadas condições que 
permitem uma experiência de gra-
dual descentrolizaçàa administrativa 
concreta 

«Considerado especialmente o caso 
da Região :Norte, pena foi que assim 
tivesse acontecido; por certo é que 
no Porto, por feliz convergência de 
razões — em que, se muito contou 
a história e a geografia não pesou 
menos, ao longo dos tempos, a com-
preensão e o apoio do poder cen-
tral e o bairrismo esclarecido e 
actuante dos seus naturais — no 
Porto se foram criando e desen-
volvendo condições que permitiram 
à cidade afirmar-se, em face de Lis-
boa, como uma pujante metrópole 
de, equilíbrio e qualificar-se de facto, 
antes de agora ser de direito, como 
dinãinica capital nortenha. 
Ora a estrutura dos serviços e 

equipamento sócio-económicos de 
que a cidade dispõe já, tanto no 
plano oficial como no sector pri-
vado, permitiriam que o Porto, me-
lhor do que qualquer outra capi-
tal regional, fosse o suporte ade-
quado e beneficiasse largamente — 
bem como toda a Região Norte — 
de uma experiência de transferên-
cia gradual para órgãos locais, con-
venientemente reestruturados, de 
muitos poderes de decisão ( e sobre-
tudo de avançada preparação de deci-
sões) que desnecessàriamente e com 
sérios prejuízos continuamos a ver 
concentrados em Lisboa. Conviviria 
termos bem presente que o profundo 
desequilíbrio económico e social, de 
que enferma o pais, não se exprime 
apenas na excessiva concentração 
Usboa das actividades e das rique-
zas— fruto de uma capacidade de 
bombagem de homens e de recur-
sos de que os malefícios estão à 
vista; o desequilíbrio apontad-r tra-
duz-se, mais ainda, na inerente con-
centração na capital portuguesa dos 
meios e órgãos de estudo e prepa-
ração das decisões e. como conse-
quéncia inevitável, das próprias ins-
tituições que detém o exclusivo do 
poder de decidir. Por bem — a des-
concentração e a descentralização 
administrativa estão intimamente 
ligadas à profunda necessidade da 
participação efectiva dos povos num 
processo de desenvolvimento de que 
sejam simultâneamente os agentes 
e os destinatários; tal participarão 
directa está na base d,a própria filo-
sofia de um processo de valorização 
global.> 

(Conffizua no próximo nú.mcro) 
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e das articulações, doentes do apa-
relho digestivo, com as suas gas-
trites, duodenites, pancreatites, 
colecistits, insuficiências hepáticas 
e as malfadadas colites, doentes do 
aparelho respiratório e das vias 
aéreas superiores, com as suas 
sinusites, rinites. catarros da trom-
pa de Eustáquio, glossites, amig-
dalites, afecções odontológicas, la-
ringites, e bronquites, doentes do 
aparelho circulatório, com as suas 
crises de angina de peito, as se-
quelas do infarte do miocárdio e 
das hemorragias cerebrais, os des-
mandos da tensão arterial, as va-
rizes e flebites, as endarterites, 
etc., os doentes do aparelho gé-
nito-urinário, com as suas insufi-

ciências e as suas infecções cró-
nicas, litíses renais, nefrites cró-
nicas vulvo-vaginites, cervicites, 
metro-anexites, etc., Doentes da 
pele e das mucosas. em muitas das 
suas variadíssimas manifestações, 
doentes das glãndulas de secreção 
interna e do metabolismo, com 
as suas diabetes, uremias, urice-

mias, colesterolnemias. gota, ma-
greza e obesidade, etc. e até, fi-
nalmente, toda essa gama de doen-
ças provocadas pelo uso da vida 
moderna, com as suas neuroses e 
psicoses, com as suas doenças 
yatrogénicas , provocadas pelo 
quotidiano uso e abuso dos medi-
camentos que a toda a hora inge-
rimos. 
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Felizes Aniversários 
No dia 1 de Julho, ocorre 

mais um aniversário das simpá-
ticas gémeas, Rosa e Laurinda 
Machado da Cunha, dedicadas 
filhinhas da Sr.a D. Maria Ma-
chado da Silva Cunha e do 
nosso amigo e considerado Ne-

Menina Rosa Machado d i Cunha 

Alenina Laurinda Machado ela Ci nha 

gociante ne•Áa cidade, Sr. Hi-
lário Gonçalves da Cunha. 
Às gentis meninas, deseja-

mos-lhe que continuem a fazer 
muitos mais anos, na compa-
nhia de todos os que lhe são 
queridos. 
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